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TOMADA DE POSIÇÃO 

O sexismo é discriminação baseada em 
sexo ou gênero, mais frequentemente contra 
mulheres e meninas, e é cada vez mais 
entendido como uma questão fundamental de 
direitos humanos.1

O sexismo quase sempre inclui uma 
combinação de preconceito e poder, 
manifestando-se através de preconceito 
sistemático, estruturado, e discriminação 
cultural, podendo estar presente na família, 
nas comunidades de fé e nas culturas social 
e nacional.2

O Exército de Salvação acredita que tanto 
os homens quanto as mulheres são criados 
à imagem de Deus e são iguais em valores3, 
portanto, opõe-se ao sexismo. Rejeitamos 
qualquer concepção que subordine as 
mulheres aos homens ou os homens às 
mulheres. O Exército de Salvação acredita que 
nosso mundo é enaltecido quando se valoriza, 
se equipa e se mobiliza equitativamente 
todos os seres humanos. Embora valorize a 
equidade de gênero, o Exército de Salvação 
reconhece, com tristeza, que, às vezes, os 
salvacionistas têm se amoldado às normas 
sociais e organizacionais que perpetuam o 
sexismo. Estamos comprometidos a moldar as 

1	 Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948).  
http://www.un.org/en/universal-declaration-human-rights/. 
Veja também, Human Rights and The Salvation Army (2018).  
https://issuu.com/salvationarmyihq/docs/human_rights_
and_the_salvation_army.

2	 Parrillo, V. (Ed.). (2008). Encyclopedia of Social Problems. 
SAGE Publications.

3	 Gênesis 1:27

sociedades para que se valorize, se equipe e se 
mobilize equitativamente homens e mulheres, 
e iremos nos pronunciar nas sociedades de 
todo o mundo onde existe o sexismo.1
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PANO DE FUNDO E CONTEXTO

As mulheres muitas vezes experimentam 
injustiça social sistêmica por causa de seu 
gênero. O sexismo pode resultar em extrema 
crueldade humana e até mesmo na morte.1

•	 Em algumas culturas, as meninas não 
recebem o mesmo cuidado médico e 
atenção que os meninos.2

•	 As mulheres têm sido encharcadas em 
querosene e incendiadas ou queimadas 
com ácido por “desobediência”. Os 
chamados “crimes de honra” tiram a vida 
de milhares de jovens mulheres todos 
os anos.3

•	 Mundialmente, mulheres com idade entre 
15 e 44 anos têm mais probabilidade de 
serem mutiladas ou morrer por causa de 
violência masculina do que de câncer, 
malária, acidente de trânsito e guerra.4

•	 A maioria das pessoas confinadas em 
escravidão moderna todos os anos são 
mulheres, muitas sendo usadas para 
propósitos sexuais.5

1	 Kristof, N. & WuDunn, S. (2010). Half the Sky: Turning 
Oppression into Opportunity for Women Worldwide. 
Vintage. p. xiv. 

2	 Johansson, S.and Nygren, O. (1991). ‘The Missing Girls 
of China: A New Demographic Account’, Population and 
Development Review, 17 (1), 35-51.

3	 UNFPA (United Nations Population Fund). (2000). Lives 
Together, Worlds Apart: Men and Women in a Time of 
Change, chapter 3. https://www.unfpa.org/publications/
state-world-population-2000 

4	 Vlachova, M. and Biason, L. (Eds.). (2005). Women in an 
insecure World: Violence Against Women, Facts, Figures 
and Analysis. Geneva Centre for Democratic Control of 
Armed Forces. p. vii.

5	 International Labour Organization, 2016 Global Estimates 
of Modern Slavery. https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/
public/@ed_norm/@ declaration/documents/publication/
wcms_575605.pdf 

Atitudes sexistas podem resultar em uma 
desigualdade salarial ou assédio sexual. 
Mundialmente as mulheres ganham menos em 
comparação com trabalhadores homens em 
funções similares, de acordo com os ganhos 
médios por hora. A feminização da pobreza é 
uma consequência direta do acesso desigual 
das mulheres à educação e oportunidades 
econômicas.6

As Nações Unidas estimam que as mulheres 
desempenham sessenta e seis por cento 
do trabalho mundial e produzem cinquenta 
por cento dos alimentos, contudo ganham 
somente dez por cento da renda e possuem 
um por cento da propriedade.7

O comportamento sexista pode abranger uma 
fala condescendente de um homem para uma 
mulher com a presunção automática de que 
ele sabe mais do que ela sobre o assunto; ou 
uma forma deliberada de manipulação que faz 
a mulher duvidar de suas próprias percepções 
ou sanidade.8 Esse comportamento é 
frequentemente associado ao abuso 
emocional do homem contra a mulher.

6	 Hendra, J. (2014). Feminization of Poverty in Rural Areas. 
http://www.unwomen.org/en/news/stories/2014/3/john-
hendra-speech-on-feminization-of-poverty 

7	 UNICEF. (2011). http://www.unicef.org.tr/
basinmerkezidetay.aspx?id=2180&dil=en&d=1. See also, 
Sustainable Development Goal 5: Achieve gender equality 
and empower all women and girls.  
https://sustainabledevelopment.un.org/sdg5. The economic 
empowerment of women is a prerequisite for sustainable 
development. 

8	 Referred to as ‘mansplaining’ and ‘gaslighting’. 

https://www.unfpa.org/publications/state-world-population-2000
https://www.unfpa.org/publications/state-world-population-2000
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/@ed_norm/@ declaration/documents/publication/wcms_575605.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/@ed_norm/@ declaration/documents/publication/wcms_575605.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/@ed_norm/@ declaration/documents/publication/wcms_575605.pdf
http://www.unwomen.org/en/news/stories/2014/3/john-hendra-speech-on-feminization-of-poverty
http://www.unwomen.org/en/news/stories/2014/3/john-hendra-speech-on-feminization-of-poverty
http://www.unicef.org.tr/basinmerkezidetay.aspx?id=2180&dil=en&d=1
http://www.unicef.org.tr/basinmerkezidetay.aspx?id=2180&dil=en&d=1
https://sustainabledevelopment.un.org/sdg5
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O sexismo pode começar na juventude. 
Pesquisas em sala de aula, variando desde 
o jardim de infância até a pós-graduação, 
revelam que os professores são mais 
propensos a dar atenção a estudantes 
homens, mesmo quando estudantes mulheres 
levantam a mão; esperam mais tempo pela 
resposta de um estudante homem do que pela 
resposta da estudante mulher; e fazem mais 
contato visual com estudantes homens.9

O desejo das mulheres de se desenvolver e 
usar seus dons é fundamentalmente humano. 
Negar ou reprimir oportunidades de educação 
ou emprego é opressivo.

9	 Baker, D. (2018). ‘Teaching for Gender Difference.’National 
Association for Research in Science Teaching (NARST). 
https://www.narst.org/publications/research/gender.cfm.

https://www.narst.org/publications/research/gender.cfm
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FUNDAMENTOS PARA A  
POSIÇÃO DO EXÉRCITO DE SALVAÇÃO

Os primeiros capítulos da Bíblia ensinam 
que homem e mulher são criados para 
desfrutar juntos da comunidade. A igualdade 
fundamental dos sexos é assegurada. Deus 
cria homens e mulheres iguais em dignidade 
e status, dando a ambos autoridade e domínio 
sobre a criação.1

Ao criar a mulher, Deus fornece uma 
“ajudadora adequada” para o homem.2 Em 
todo o Antigo Testamento um “ajudador” é 
aquele que “resgata” outros em situações 
de necessidade. “Ajudador” é uma palavra 
frequentemente aplicada a Deus, que é 
suficiente e poderoso, não subordinado.3

A dominação da mulher pelo homem é devido 
à Queda. Essa é a penalidade pelo pecado, e 
não a intenção original por harmonia mútua.4

Referências como “Deus Pai” podem ser 
mal interpretadas.5 A descrição bíblica não 
significa que Deus seja homem, mas, sim, 
que Deus age em nosso favor como um pai 
amoroso faria. A Bíblia também descreve 
Deus nos amando com o cuidado associado 
às mães.6

Assim como os patriarcas do Antigo 
Testamento, Miriam, Hulda e Débora 
demonstram o mesmo tipo de autoridade 
religiosa que os homens.7

1	 Gênesis 1:26 e Gênesis 1:28. 
2	 Gênesis 2:18 – a frase hebraica é ‘Ezer Kenegdo’. 
3	 Christians For Biblical Equality. (1989). Men, Women and 

Biblical Equality. https://www.cbeinternational.org/sites/
default/files/english_0.pdf. 

4	 Gênesis 3:16.
5	 Manual de Doutrinas do Exército de Salvação (2010), pp ??
6	 ex., Isaias 42:14, Isaias 46:3, Isaias 49:15, Isaias 66:13, 

Mateus 23:37, Oséias 13:8. 
7	 Miquéias 6:4, Reis 22:14 e Juízes 4:1ff. 

No Novo Testamento, vemos numerosos 
exemplos em que Jesus reconhece a 
dignidade inerente às mulheres que Eva 
vivenciou antes da Queda:

•	 Jesus justifica Maria para assumir a 
posição de discípula – Lucas 10:38-42

•	 Jesus conversou educadamente com 
a mulher samaritana junto ao poço – 
João 4:1-26

•	 Jesus exaltou a mulher que ungiu Seus pés 
com perfume – Lucas 7:36-50

•	 Jesus comissionou Maria como a primeira 
a levar as novas da ressurreição – 
João 20:11-18

No dia do Pentecoste, o derramamento do 
Espírito incluiu tanto homens quanto mulheres, 
conforme profetizado por Joel.8 Espera-se que 
a comunidade cristã seja uma comunidade de 
unidade, onde homens e mulheres são “todos 
um em Cristo”.9

A intenção de Deus é que a redenção restaure 
a igualdade entre homens e mulheres, 
começando com a comunidade de fé, 
a Igreja.10

8	 Atos 2:17-18 e Joel 2:28-29. 
9	 Gálatas 3:28. 
10	 Bilezikian, G. (2006). Beyond Sex Roles: What the Bible Says 

about a Woman’s Place in Church and Family. (3rd ed.). 
Baker Academic. pp 92 ff.

https://www.cbeinternational.org/sites/default/files/english_0.pdf
https://www.cbeinternational.org/sites/default/files/english_0.pdf
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RESPOSTAS PRÁTICAS

O Exército de Salvação está comprometido 
com a igualdade de homens e mulheres. Em 
1895, William Booth instruiu seus principais 
líderes nas Ordens e Regulamentos para 
Oficiais do Exército de Salvação: “Mulheres 
devem ser tratadas como iguais aos homens 
em todos os relacionamentos intelectuais e 
sociais da vida.”1

Embora reconheça que essa diretriz nem 
sempre tem sido alcançada, o Exército de 
Salvação mantém esse compromisso nas 
atuais Ordens e Regulamentos para Oficiais: O 
princípio da igualdade Um princípio importante 
no governo do Exército é o direito de homens 
e mulheres compartilharem igualmente na 
proclamação, ao mundo, do evangelho de 
Jesus Cristo. Tanto os homens como as 
mulheres salvacionistas, casados ou solteiros, 
podem ter qualquer grau, responsabilidade 
ou posição de autoridade no Exército, desde 
oficial local até General.2

Além disso, o Exército de Salvação incorpora 
uma tradição mundial de serviço aos outros 
sem discriminação e irá advogar em nome de 
mulheres e meninas.

Respondendo no âmbito organizacional:
•	 O Exército de Salvação procura desafiar e 

derrotar o sexismo onde quer que exista, 
promovendo valores igualitários em todas 
as expressões da vida salvacionista.

1	 Booth, W. quoted in Munn, J. (2015). Theory and Practice 
of Gender Equality in The Salvation Army. Gracednotes 
Ministries, USA. pp 31-32. See also, Booth, C. (1870). 
Female Ministry: or, Woman’s Right to Preach the Gospel, 
Morgan and Chase, London.

2	 Ordens e Regulamentos para Oficiais, Volume 2, Parte 1, 
Capítulo 4, Item 7

Respondendo no âmbito individual:
•	 Espera-se dos salvacionistas que 

assumam atitude contra o sexismo, 
motivados por sua obediência ao exemplo 
de Jesus e por seu respeito pela imagem 
de Deus em homens e mulheres.

Respondendo no âmbito social:
•	 O Exército de Salvação procura influenciar 

governos, empresas, sociedade civil e 
outras comunidades de fé a promoverem 
o tratamento equitativo de homens e 
mulheres, incluindo esforços para alcançar 
condições equitativas de trabalho, 
remuneração, oportunidade educacional 
e segurança pública para mulheres 
e meninas.

•	 O Exército de Salvação procura encorajar 
todas as pessoas, especialmente os 
líderes da sociedade, a reconhecerem 
os efeitos negativos do sexismo e se 
comprometerem a corrigir essa injustiça.
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Aprovado pelo General, maio 2019.

Os conceitos expressos nesta Tomada de Posição 
Internacional constituem a posição oficial do Exército de 
Salvação sobre o assunto tratado, os quais não podem 
ser de forma alguma modificados ou adaptados sem a 
expressa permissão escrita do Quartel Internacional.


